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INTRODUÇÃO

A igreja em Pérgamo se en-
controu numa situação difícil. Por 
todos os lados, os vizinhos prati-
cavam idolatria e deram honra aos 
governantes romanos. Havia ali 
quatro grandes centros de cultos 
pagãos: Zeus, Atenas, Dionísio e 
Esculápio. Também foram erigidos 
templos em honra dos imperado-
res Augusto, Trajano e Sétimo Se-
vero.

Os cristãos não abandonaram a 
verdade do Senhor, o único verda-
deiro Soberano. Mas, tanta influ-
ência de falsas doutrinas teve um 
impacto negativo na igreja, poluin-
do a congregação com doutrinas 
falsas que incentivavam os irmãos 
a praticaram idolatria e imoralida-
de. Jesus chama a igreja ao arre-
pendimento para evitar o castigo 
divino.

Para os intérpretes históricos, 
a palavra “Pérgamo” melhor se 
traduz por “casada”. Na época de 
Constantino, houve uma espécie 
de “casamento” entre a igreja e o 
estado. Sua suposta significação 
de “casada”: segundo se diz, de-
riva-se disso.

O significado também é sugeri-
do pelo conhecimento nessa cida-
de de uma técnica que usava pele 
de animais para confeccão de per-
gaminhos. Daí então, o nome pér-
gamo. 

Texto base: Apocalipse 2.12-17

Pontos importantes:

1. Trono de Satanás: 
Isso pode significar um lugar 

onde a influência de Satanás e o 
mal estavam sobremaneira mul-
tiplicados, pois Pérgamo era um 
centro de adoração ao imperador 
romano.

2. As  2 doutrinas erradas:
Balaão foi um falso profeta 

que vendeu seus serviços a um rei 
pagão, e que o aconselhou a sedu-
zir Israel a comprometer sua fé por 
meio da idolatria e imoralidade 
(Nm 22.5-7; 25.1,2; 31.16b; 2Pe 2.15). 
A doutrina de Balaão tentava o 
povo de Deus a se casar com mu-
lheres moabitas. “É tal união entre 
a Igreja e o mundo”. (Tg 4.4)

Os nicolaítas eram cristãos, 
possivelmente discípulos de Nico-
lau, diácono que supostamente se 
desviou (At 6.5), os quais, apesar 
de convertidos, de alguma maneira 
praticavam as obras da carne. Eles 
supervalorizavam a graça, faziam o 
trabalho do Senhor relaxadamente, 
acreditando que não precisavam 
praticar boas obras (Tg 2.14-17). 
Eles ensinavam que o crente não 
precisa ser diferente do mundo 
(Ml 1.8; Rm 12.1,2; 1 Jo 2.15-17) e 
se consideravam donos da igreja.

Uma igreja liberal e permissiva, 
aceitando tudo dentro para agra-
dar às pessoas.

Vimos, ao estudar a Igreja de 
Esmirna, que Satanás usou de sua 
primeira estratégia para banir os 
cristãos da face da terra: a perse-
guição. Porém, Satanás aprendeu 
que, quanto mais perseguia os 
cristãos, mais a Igreja prosperava 
e permanecia. Portanto, perseguir 
não foi uma estratégia bem sucedi-
da; agora dá um golpe muito forte: 
Satanás passa a contaminar a Igreja 
para tentar extingui-la. 

O imperador romano Constan-
tino se sentiu atraído pelo cristia-
nismo, tanto que aceitou a fé cristã 
e se declarou seu defensor e pro-
tetor. Logo após assumir o poder, 
emitiu um edito de tolerância ao 
cristianismo e passou a favorecer 
financeiramente a Igreja Cristã. E 
por conta disso, os líderes locais 
passaram a “ter o dever de agradar” 
ao imperador que, para mostrar 
paz e tolerância para com os po-
vos que cultuavam deuses pagãos, 
começam também a introduzir 
costumes pagãos dentro da Igreja. 
Tudo para não perderem a ajuda 
financeira vinda do imperador.

Prêmio ao vencedor!
Se vencermos, receberemos 

o “maná escondido”: Jesus é o 
maná dado pelo Pai (João 6.31-65), 
e ainda, uma “pedra branca”, 
(com um novo nome escrito).

Só há um modo de a Igreja de 
CRISTO destronar a Satanás: man-
ter a DEUS no trono e combater a 
apostasia com a espada do ESPÍ-
RITO (Hb 4.12).

“Bem-aventurado aquele que lê, e os que ouvem as palavras desta profecia, e 

guardam as coisas que nela estão escritas; porque o tempo está próximo.” Ap 1.3

IGREJA 03 - PÉRGAMO (exaltado)

“Eu sei as tuas obras, e onde habitas, 
que é onde está o trono de Satanás; e re-
téns o meu nome e não negaste a minha 
fé, ainda nos dias de Antipas, minha 
fiel testemunha, o qual foi morto entre 
vós, onde Satanás habita...” (v.12,13)

Uma grande lição!

Estudo bíblico
AS 7 IGREJAS

DO APOCALIPSE

“Revelação de Jesus Cristo, a qual 
Deus lhe deu para mostrar aos seus 
servos as coisas que brevemente devem 

acontecer.” Ap 1.1


